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RESUMO 

A alta exposição ao comportamento sedentário tem sido associada a desfechos negativos à saúde dos 

adolescentes, mas pouco se sabe sobre quanto tempo exposto a esses comportamentos é capaz de discriminar a 

percepção negativa de sono nessa população. O objetivo deste estudo foi testar o tempo gasto em 

comportamento sedentário como critério discriminante para a percepção negativa do sono em adolescentes 

estudantes do ensino médio de escolas públicas e privadas de um município brasileiro de grande porte. Trata-se 

de um estudo transversal. A variável de teste foi o comportamento sedentário (tempo sentado, tempo de tela e 

tempo de uso de smartphone), mensurado por questionário. A autopercepção negativa do sono foi obtida através 

da questão: “Com que frequência você considera que dorme bem?”. As respostas seguiram escala Likert e 

considerou-se percepção negativa do sono as respostas: “as vezes”; “quase nunca”; “nunca”. A capacidade 

discriminatória, os pontos de corte e a sensibilidade e especificidade foram identificadas a partir de curvas 

Receiver Operating Characteristic (ROC) com área sob a curva (AUC) significativa quando superior a 50% (AUC> 

0,50). A amostra final foi de 959 escolares (54,7% de mulheres). Os menores pontos de corte identificados foram: 

tempo sentado, 272 minutos (AUC= 0,56 (0,55-0,57)); tempo de tela, 172 minutos (AUC= 0,55 (0,54-0,56)); tempo de 

uso de smartphone, 265 minutos (AUC= 0,54 (0,53-0,55)). O uso de smartphone foi o comportamento sedentário 

que apresentou os maiores pontos de corte. Contudo, a utilização desses valores não deve sobrepor as 

recomendações das diretrizes nacionais.  

Palavras-chave: Atividade Motora; Saúde do Adolescente; Qualidade do Sono; Inquéritos Epidemiológicos; Telefone 

Celular. 
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ABSTRACT 

High exposure to sedentary behavior has been associated with negative health outcomes in adolescents, but little 

is known about how much time exposed to these behaviors is capable of discriminating negative sleep perception 

in this population. The objective of this study was to test the time spent in sedentary behavior as a discriminant 

criterion for negative sleep perception in adolescent high school students from public and private schools in a 

large Brazilian municipality. This is a cross-sectional study. The test variable was sedentary behavior (sitting time, 

screen time, and smartphone use time), measured by questionnaire. Negative self-perception of sleep was 

obtained through the question: “How often do you consider that you sleep well?”. The answers followed a Likert 

scale and negative sleep perception was considered for the answers: “sometimes”; “almost never”; “never”. 

Discriminatory capacity, cutoff points, and sensitivity and specificity were identified from Receiver Operating 

Characteristic (ROC) curves with a significant area under the curve (AUC) when greater than 50% (AUC > 0.50). The 

final sample consisted of 959 schoolchildren (54.7% women). The lowest cutoff points identified were: sitting time, 

272 minutes (AUC = 0.56 (0.55-0.57)); screen time, 172 minutes (AUC = 0.55 (0.54-0.56)); smartphone use time, 265 

minutes (AUC = 0.54 (0.53-0.55)). Smartphone use was the sedentary behavior that presented the highest cutoff 

points. However, the use of these values should not override the recommendations of national guidelines. 

Key words: Motor Activity; Adolescent Health; Sleep Quality; Epidemiological Surveys; Cell Phone. 

 

RESUMEN 

La alta exposición al comportamiento sedentario se ha asociado con resultados negativos para la salud de los 

adolescentes, pero se sabe poco sobre cuánto tiempo expuesto a estos comportamientos es capaz de discriminar 

la percepción negativa del sueño en esta población. El objetivo de este estudio fue probar el tiempo dedicado al 

comportamiento sedentario como criterio discriminante para la percepción negativa del sueño en adolescentes 

estudiantes de secundaria de escuelas públicas y privadas de un municipio brasileño de gran tamaño. Se trata de 

un estudio transversal. La variable de prueba fue el comportamiento sedentario (tiempo sentado, tiempo de 

pantalla y tiempo de uso de smartphone), medido por cuestionario. La autopercepción negativa del sueño se 

obtuvo a través de la pregunta: “¿Con qué frecuencia considera que duerme bien?”. Las respuestas siguieron una 

escala Likert y se consideró percepción negativa del sueño las respuestas: “a veces”; “casi nunca”; “nunca”. La 

capacidad discriminatoria, los puntos de corte y la sensibilidad y especificidad se identificaron a partir de curvas 

Receiver Operating Characteristic (ROC) con un área bajo la curva (AUC) significativa cuando superior al 50% (AUC 

> 0,50). La muestra final fue de 959 escolares (54,7% mujeres). Los puntos de corte más bajos identificados fueron: 

tiempo sentado, 272 minutos (AUC = 0,56 (0,55-0,57)); tiempo de pantalla, 172 minutos (AUC = 0,55 (0,54-0,56)); 

tiempo de uso de smartphone, 265 minutos (AUC = 0,54 (0,53-0,55)). El uso de smartphone fue el comportamiento 

sedentario que presentó los puntos de corte más altos. Sin embargo, la utilización de estos valores no debe 

sobreponerse a las recomendaciones de las directrices nacionales. 

Palabras clave: Actividad motora; Salud adolescente; Calidad del sueño; Encuestas epidemiológicas; Teléfono 

celular. 
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INTRODUÇÃO 

O comportamento sedentário é definido como qualquer atividade realizada no período de vigília, 

nas posições sentada, deitada ou reclinada, com um dispêndio energético ≤ 1,5 METs (Tremblay et al., 

2011), e que afeta negativamente a saúde dos jovens. Alta exposição aos diversos tipos de 

comportamentos sedentários, tais como tempo sentado, tempo de tela, tempo assistindo TV, uso de 

computador, internet e smartphones, têm sido associados a desfechos negativos à saúde dos 

adolescentes, incluindo obesidade, problemas de autoestima, menor aptidão física (World Health 

Organization, 2020; Huang et al., 2022) e prejuízos relacionados ao sono em diferentes faixas etárias 

(Felden et al., 2016; Lund et al., 2021; Yang et al., 2017; You et al., 2022). Achados prévios mostraram que 

enquanto a prática de atividade física demonstra repercutir positivamente em aspectos como 

rendimento acadêmico, memória e atenção de crianças e adolescentes (Andrades-Suárez et al., 2022), 

aqueles que passam mais tempo em comportamento sedentário apresentam menor duração de 

sono e maior frequência de sonolência diurna no ambiente escolar (Felden et al., 2016; Tremblay et al., 

2011).  

A qualidade do sono desempenha um papel fundamental para o desenvolvimento saudável dos 

adolescentes (Tarokh et al., 2016). Entretanto, com o avanço tecnológico na sociedade atual, o tempo 

em comportamento sedentário por meio de telas, a exemplo dos smartphones (Lourenço et al., 2019), 

tem se elevado entre os jovens, impactando negativamente a qualidade do sono neste grupo etário 

(Lee et al., 2023; Lund et al., 2021). A facilidade de acesso a dispositivos de telas, aliada à dificuldade de 

controle parental, favorece seu uso excessivo (Dewi et al., 2021), contribuindo para que adolescentes 

ultrapassem o tempo de tela recomendado por diretrizes nacionais (Brasil, 2021). No Brasil, em 2025, a 

preocupação sobre o uso descontrolado de smartphones por crianças e adolescentes levou a 

promulgação de uma lei nacional que restringe o acesso a estes aparelhos nas escolas brasileiras, na 

tentativa de proteger a saúde mental, física e psíquica dos jovens no ambiente escolar (Brasil, Lei 

15.100, 2025).  

O sono, por sua vez, é um processo neuroquímico essencial, desempenhando funções como a 

reparação tecidual, regulação hormonal, consolidação da memória e controle do humor (Knutson et 

al., 2025). Durante a adolescência, esse processo é particularmente importante, visto que é um 

período marcado por alterações hormonais expressivas (U.S. Department of Health and Human 

Services [HHS], 2018). Entre essas mudanças, observa-se a variação na liberação de melatonina, 

hormônio responsável pela regulação do sono, cuja produção tende a ocorrer mais tardiamente 

nessa fase, contribuindo para um padrão de sono mais tardio, quando comparado a crianças e 

adultos (Associação Brasileira de Sono, 2023). Além dos aspectos biológicos, fatores comportamentais 

também exercem influência no ciclo do sono dos adolescentes (Claesdotter-Knutsson et al., 2021; 

Vernon et al., 2018; You et al., 2022). Uma revisão sistemática (Lund et al., 2021), por exemplo, 

identificou que entre adolescentes de 13 a 15 anos, o tempo total de tela e o uso de celular 

associaram-se a menor duração de sono, a dificuldades para adormecer e, no caso de uso de redes 

sociais, à baixa qualidade de sono.  

Dessa forma, embora estudos anteriores já indiquem associações positivas entre diferentes 

manifestações do comportamento sedentário e prejuízos no sono dos adolescentes, ainda não se 

sabe quanto tempo de exposição ao comportamento sedentário é capaz de discriminar a percepção 

negativa de sono. Diante disso, o presente estudo teve como objetivo testar o tempo gasto em 
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comportamento sedentário como critério discriminante para a percepção negativa do sono em 

adolescentes estudantes do ensino médio de escolas públicas e particulares de um município 

brasileiro de grande porte. 

 

MÉTODOS 

Desenho e contexto 

Trata-se de um estudo transversal com análise de dados secundários provenientes do inquérito 

Avaliação de Comportamentos em Saúde e Estilo de Vida dos Adolescentes em Uberaba (ACtVU). O 

ACtVU foi um estudo de base populacional escolar, realizado entre os meses de maio a outubro de 

2015, com amostra representativa de adolescentes estudantes do ensino médio das escolas públicas 

e particulares do município de Uberaba, Minas Gerais, Brasil. Uberaba é um município brasileiro de 

grande porte, com população total de 337.836 habitantes, área de 4.523,957 km² e localizado a 

aproximadamente 480 km de Belo Horizonte, capital do estado. O Relatório deste estudo foi 

orientado pela ferramenta STrengthening the Reporting of OBservational studies in Epidemiology 

(STROBE) (Elm et al., 2007).  

 

Participantes 

Para o cálculo amostral considerou-se: a população de referência (N = 10.903), a prevalência dos 

desfechos em 50%, o intervalo de confiança estabelecido em 95% e o efeito do desenho amostral 

(deff) de dois. Após isso, foram acrescidos 20% para perdas e recusas e mais 10% para ajustes de 

fatores de confusão. A amostra final calculada foi de 979 estudantes, adotando-se o modelo amostral 

por conglomerados fechados. Esses cálculos foram realizados no software Epi Info™ versão 7.1 para 

Windows. Os sorteios das unidades amostrais foram estratificados e aleatórios, em dois estágios: 

sorteio das escolas (estágio 1); sorteio das turmas (estágio 2). Considerou-se como estrato o tipo de 

instituição de ensino (pública e particular). Em cada estágio de sorteio foi garantida a 

proporcionalidade por estrato. No total, 15 escolas foram sorteadas. Foram elegíveis para participar 

adolescentes de ambos os sexos com idade entre 14 e 18 anos, presentes nas datas de coleta de 

dados.  

 

Procedimentos e considerações éticas 

As informações apresentadas neste estudo foram coletadas por meio de questionários 

previamente validados em população adolescente (Lourenço et al., 2020; K. S. D. Silva et al., 2013). Os 

escolares foram informados sobre os objetivos do inquérito e, após autorização pelos 

pais/responsáveis, mediante assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE), 

responderam ao questionário em sala, durante o período de aula. A duração média para o 

autopreenchimento do questionário foi de 45 minutos. O preenchimento incorreto do questionário e 

o não retorno do TCLE foram consideradas perdas e recusas, respectivamente. Este estudo foi 

aprovado pelo comitê de ética em pesquisa local (processo número 994.772/2015). 

 

Análise estatística 

Para a análise discriminatória, a variável de classificação foi a percepção negativa do sono 

estimada por meio da resposta à questão “Com que frequência você considera que dorme bem?”. 
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Considerou-se percepção negativa do sono a aglutinação das opções de resposta do extrato mais 

inferior de uma escala tipo Likert de cinco pontos, ou seja, percepção negativa do sono = “as vezes”; 

“quase nunca”; “nunca”. As variáveis de teste foram relativas aos comportamentos sedentários: 

tempo sentado, tempo de tela (tempo em frente à TV, computador e/ou videogame) e tempo de uso 

de smartphones. O tempo sentado foi estimado a partir da questão “Quanto tempo você gasta 

sentado, conversando com amigos, jogando cartas ou dominó, falando ao telefone, dirigindo ou 

como passageiro, lendo ou estudando”, em minutos. O tempo de tela foi estimado a partir das 

seguintes questões: “Quantas horas por dia você assiste TV?” e “Quantas horas por dia você usa 

computador e/ou joga videogame?” – as respostas em horas foram convertidas para minutos, e 

somadas. O tempo de uso de smartphone foi estimado a partir das respostas à questão: “Quanto 

tempo, em média, por dia, você gasta acessando a internet por meio do smartphone” – com 

respostas em minutos (Lourenço et al., 2020). Todas as questões para os comportamentos 

sedentários foram feitas para um dia normal (típico) de semana (segunda a sexta-feira) e de final de 

semana (sábado ou domingo). Calculou-se os minutos em comportamentos sedentários para um dia 

de semana, de final de semana e para um dia de semana ponderado. O tempo dos comportamentos 

sedentários ponderados foram calculados por meio da equação: ((CS semana*5) + (CS final de 

semana*2)) / 7 (dias).  

As medidas de estatura (estadiômetro WCS®, graduação 1mm) e massa corporal (balança Wiso®, 

graduação 100g) foram utilizadas para calcular o índice de massa corporal (IMC; kg/m²) por meio da 

equação: IMC = massa corporal (kg)/estatura (metro)2. Posteriormente os adolescentes foram 

classificados em eutróficos e com sobrepeso/obesidade adotando-se os pontos de corte propostos 

por Cole et al. (2000). 

Os dados coletados foram duplamente digitados no programa EpiData versão 3.1 e transferidos 

para análise no MedCalc® versão 11.1. Na análise exploratória dos dados recorreu-se a média e desvio 

padrão além de frequências absolutas e relativas. A normalidade dos dados foi verificada por meio do 

teste Kolmogorov-Smirnov. Nas análises inferenciais empregou-se o teste t para amostras pareadas 

para comparar o tempo sentado (minutos) durante dias de semana e final de semana. O teste t para 

amostras independentes foi empregado para comparar o tempo sentado (minutos) entre os sexos. As 

curvas Receiver Operating Characteristic (curvas ROC) foram utilizadas para identificar a capacidade 

do comportamento sedentário em discriminar a percepção negativa do sono, bem como seus 

respectivos pontos de corte. Adotou-se como poder discriminatório significativo as áreas sob a curva 

ROC (AUC) superior ao valor do acaso (AUC > 0,50) apresentando limite inferior acima de 50% (Nahm, 

2022). Considerando tratar-se de um desfecho comportamental e multifatorial, valores baixos de AUC 

podem ser esperados. Dessa forma, os valores devem ser acompanhados dos respectivos intervalos 

de confiança, (IC95%). O melhor ponto de corte, acompanhado pelos valores de sensibilidade (SE) e 

especificidade (ES), foi identificado a partir do índice de Youden complementado pela distância 

quadrática dos pontos (0, 1) (Tustumi, 2022). Adolescentes fora da faixa etária de interesses (14 a 18 

anos) e não respondentes as demais variáveis, foram considerados como perda de dados. As análises 

foram estratificadas por sexo (meninos e menina) e momentos durante a semana (dias de semana e 

dias de final de semana) para considerar potenciais efeitos confundidores e incorporaram pesos 

amostrais, para considerar o plano amostral complexo e a significância dos testes foi estabelecida em 

p < 0,05.  
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RESULTADOS 

Foram abordados 1.068 adolescentes, sendo 84 excluídos por não pertencerem à faixa etária de 

investigação (14 -18 anos) e outros 25 por não responderem corretamente sobre a percepção do sono, 

atingindo uma amostra final de 959 escolares. Identificou-se maior proporção de participação de 

meninas (54,7%), estudantes do período diurno (76,9%), que residiam com a família (97,6%), na região 

urbana (98.9%), aqueles que não trabalhavam (69,4%) e cuja mãe concluiu até o ensino médio (76,4%). 

A média de idade não diferiu entre meninos e meninas (15,93 ± 1,1 vs. 15,87 ± 1,04, p = 0,32). 

Para ambos os sexos (Tabela 1), os valores médios de tempo de sono, tempo de tela e tempo de 

uso de smartphone foram maiores durante final de semana, quando comparados ao tempo 

dedicado à essas atividades durante o dia da semana (p < 0,001). Em relação ao tempo sentado, 

embora meninos e meninas também tenham apresentado médias mais elevadas durante o final de 

semana, apenas os meninos demonstraram diferença significativa entre esses dois dias (p<0,001).  

 
Tabela 1. 
Média (± DP) do IMC, minutos de sono autorrelatados e comportamentos sedentários, estratificado 
por sexo. Uberaba, Minas Gerais, Brasil (n=959). 

Variável 
Meninos Meninas 

ta pa 
Média DP Média DP 

IMC (kg/m2) 22,04 4,13 22,30 4,07 -6,05 <0,001 

Tempo de sono (minutos)       

Dia de semana 428,38 131,92 427,15 127,14 -0,31 0,75 

Dia de final de semana 512,66b 175,57 508,03b 173,59 3,37 0,001 

Tempo sentado (minutos)       

Dia de semana 322,12 315,39 384,92 327,65 -19,02 <0,001 

Dia de final de semana 335,94b 342,43 386,49 349,40 -14,44 <0,001 

Tempo de tela (minutos)       

Dia de semana 393,40 342,43 340,09 280,13 11,13 <0,001 

Dia de final de semana 487,04b 346,65 365,94b 312,33 25,37 <0,001 
Tempo de uso de 
smartphone (minutos) 

      

Dia de semana 458,28 387,83 595,72 409,90 -30,87 <0,001 

Dia de final de semana 544,36b 430,49 683,28b 417,69 -28,09 <0,001 
IMC: Índice de massa corporal; ± DP: Desvio padrão; a: teste t para amostras independentes, comparação entre 
meninos e meninas; b: teste t pareado, comparação entre dia de semana vs. dia de final de semana (p < 0,001). 
 

As Tabelas 2, 3 e 4 apresentam os pontos de corte, valores de AUC, sensibilidade (SE) e 

especificidade (ES) para o tempo sentado, tempo de tela e tempo de uso de smartphone em minutos, 

respectivamente, que melhor discriminam a percepção de sono negativa em adolescentes de ambos 

os sexos. 

Em relação aos meninos, todas as variáveis do tempo sentado (Tabela 2) apresentaram poder para 

discriminar a percepção negativa de sono. O menor ponto de corte foi identificado para um dia de 

semana ponderado, com 272 minutos/dia. Entre as meninas, apenas o tempo sentado durante o final 

de semana (290 minutos/dia) e a média ponderada (276 minutos/ dia) apresentaram poder 

discriminante para a percepção de sono negativa. O tempo sentado durante o dia da semana não foi 

recomendado como discriminante relevante para as adolescentes. A Figura 1 mostra as AUC dos 

minutos de tempo sentado como discriminantes de percepção de sono negativa para meninos (A) e 

para as meninas (B) (ver Material Suplementar). 
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Tabela 2. 
Pontos de corte do tempo sentado como discriminante da percepção negativa de sono entre 
adolescentes. Uberaba, Minas Gerais, Brasil (n=959). 

Comportamento 
sedentário (um dia) 

Ponto de 
corte (min) 

AUC (IC95%) 
SE 
(%) 

ES  
(%) 

p 

Meninos    1  

TS semana 295 0,56 (0,55-0,57) 49,9 39,1 <0,001 

TS final de semana 290 0,54 (0,53-0,55) 50,0 39,2 <0,001 

TS ponderado 272 0,56 (0,55-0,57) 50,0 39,0 <0,001 

Meninas      

TS semana 275 NR NR NR NR 

TS final de semana 290 0,54 (0,53-0,55) 55,0 51,0 <0,001 

TS ponderado 276 0,53 (0,52-0,53) 59,2 51,5 <0,001 
AUC: Área sob a curva ROC; AUC significativa > 0,50; SE: Sensibilidade; ES: Especificidade; NR.: Não recomendado 
para discriminar a percepção negativa do sono. 
 

Em relação ao tempo de tela (Tabela 3), apenas entre as meninas foi identificado ponto de corte 

com capacidade discriminante para percepção negativa de sono, correspondente a 172 minutos/dia 

no final de semana. Os demais valores para o tempo de tela não tiveram AUC significativas (AUC < 

0,50). A Figura 2 mostra as AUC dos minutos de tempo de tela em um dia de semana, de final de 

semana e um dia de semana ponderado para meninos (A) e meninas (B) (ver Material Suplementar). 

Tabela 3. 
Pontos de corte do tempo de tela como discriminante da percepção negativa de sono entre 
adolescentes. Uberaba, Minas Gerais, Brasil (n=959). 

Comportamento 
sedentário (um dia) 

Ponto de 
corte (min) 

AUC (IC95%) 
SE 
(%) 

ES  

(%) 
p 

Meninos      

TT semana 322 NR NR NR NR 

TT final de semana 447 NR NR NR NR 

TT ponderado 390 NR NR NR NR 

Meninas      

TT semana 290 NR NR NR NR 

TT final de semana 172 0,55 (0,54-0,56) 55,0 51,0 <0,001 

TT ponderado 255 NR NR NR NR 
AUC: Área sob a curva ROC; AUC significativa > 0,50; SE: Sensibilidade; ES: Especificidade; NR.: Não recomendado 
para discriminar a percepção negativa do sono. 
 

A Tabela 4 apresenta as informações da análise de curva ROC para o tempo de uso do 

smartphone como discriminante da percepção negativa de sono. Observou-se que, em ambos os 

sexos e em todos os momentos avaliados (dia da semana, final de semana e média ponderada), o 

tempo de uso de smartphone apresentou capacidade discriminante para a percepção negativa do 

sono. A Figura 3 mostra as AUC dos minutos de tempo de uso de smartphone para um dia de 

semana, de final de semana e um dia de semana ponderado para meninos (A) e meninas (B), 

respectivamente (ver Material Suplementar).  

 
 
 
 
Tabela 4. 
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Pontos de corte do tempo de uso de smartphone como discriminante da percepção negativa de 
sono entre adolescentes. Uberaba, Minas Gerais, Brasil (n=959). 

Comportamento 
sedentário (um dia) 

Ponto de 
corte (min) 

AUC (IC95%) 
SE 
(%) 

ES  

(%) 
p 

Meninos      

Smartphone semana 265 0,54 (0,53-0,55) 62,8 51,3 <0,001 

Smartphone final de semana 495 0,57 (0,56-0,58) 50,3 39,9 <0,001 

Smartphone ponderado 365 0,56 (0,55-0,57) 56,0 45,5 <0,001 

Meninas      

Smartphone semana 525 0,55 (0,54-0,56) 56,2 49,1 <0,001 

Smartphone final de semana 710 0,55 (0,54-0,55) 51,7 46,2 <0,001 

Smartphone ponderado 625 0,55 (0,54-0,56) 50,6 42,3 <0,001 
AUC: Área sob a curva ROC; AUC significativa > 0,50; SE: Sensibilidade; ES: Especificidade. 
 

DISCUSSÃO 

Este estudo testou o tempo gasto em comportamentos sedentários como critério discriminante 

da percepção negativa do sono em adolescentes do ensino médio de escolas públicas e privadas de 

um município brasileiro de grande porte. Os principais resultados mostram que o tempo de 

smartphone apresentou capacidade discriminante para percepção negativa de sono em ambos os 

sexos e momentos avaliados. O tempo sentado também apresentou capacidade discriminante na 

maioria das análises, exceto entre as meninas no dia de semana. Além disso, os valores médios de 

sono e das diferentes operacionalizações de comportamento sedentários foram superiores durante o 

final de semana.   

Em relação aos pontos de corte para discriminar a percepção negativa do sono, destacou-se, neste 

estudo, que o tempo de uso de smartphone apresentou capacidade discriminante em ambos os 

sexos e em qualquer momento da semana. Os valores encontrados variaram de 4,4 h/dia durante a 

semana, entre os meninos, a 11,8 h/dia no final de semana, entre as meninas. Adicionalmente, em 

todos os momentos, o tempo médio de uso de smartphone foi superior ao tempo de sono relatado, 

evidenciando o espaço que essa atividade ocupa no cotidiano dos adolescentes. Contudo, é válido 

destacar, que todos os pontos de corte identificados neste estudo não devem ser tratados como 

valores de recomendação clínica ou de triagem isolada, mas como parâmetros discriminantes 

específicos para a população investigada. 

Dados da edição 2024 da pesquisa TIC Kids Online Brasil (Comitê Gestor da Internet no Brasil, 

2024) revelaram dados de uso de smartphones e outros aspectos comportamentais relacionados ao 

uso de telas. A pesquisa mostrou que 93% dos jovens brasileiros entre 9 e 17 anos acessam a internet, 

sendo a principal forma de acesso através de smartphones. Adicionalmente, observou-se que 15% dos 

adolescentes alegaram já terem deixado de realizar atividades básicas do cotidiano, como comer ou 

dormir, para permanecerem online na internet. Alinhado a isso, um estudo transversal de base 

populacional com 70.936 crianças e adolescentes, identificou que cerca de 90% dos participantes 

utilizam celular até uma hora antes de dormir (Brushe et al., 2022). O aumento do uso de 

smartphones pode ser explicado, em partes, pelos acelerados avanços pelo quais essas tecnologias 

têm passado nas últimas décadas, tornando-os atrativos e agregando recursos multifuncionais, a 

exemplos de comunicação, entretenimento, estudos, compras e mídias sociais (Sahu et al., 2019).  
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As discussões à cerca do uso de smartphones têm ganhado notoriedade entre as diversas partes 

interessadas na saúde dos jovens. O tema central dessas discussões refere-se aos impactos negativos 

de caráter físico (Xiao et al., 2022), cognitivo-emocionais (Alonzo et al., 2021; Sohn et al., 2019) e sociais 

(Mestre-Bach et al., 2025; Zhang et al., 2024) causados aos adolescentes escolares pelo uso 

descontrolado de smartphones. Nessa perspectiva, o governo brasileiro promulgou uma lei federal 

que restringe o acesso a esses aparelhos nas escolas e determina que as redes de ensino elaborem 

estratégias para detectar e lidar com sinais sugestivos de efeitos psíquicos decorrentes do uso 

excessivo de dispositivos eletrônicos, com o objetivo de proteger a saúde mental e física dos jovens no 

ambiente escolar (Brasil, Lei 15.100, 2025). 

Embora o uso de smartphones possa favorecer a dinâmica de comunicação, o uso excessivo de 

dispositivos eletrônicos tem sido associado ao sono insuficiente e de má qualidade em adolescentes 

(Priftis & Panagiotakos, 2023; Vernon et al., 2018). Alguns dos mecanismos que podem explicar essa 

associação são a exposição prolongada a luminosidade de ondas curtas, que podem alterar processos 

circadianos, como a liberação de melatonina (Silvani et al., 2022), além da excitação fisiológica e 

cognitiva estimulada pelo uso desses aparelhos (Johansson et al., 2016). Adicionalmente, o uso 

excessivo de telas como, por exemplo, passar muito tempo jogando videogames ou usando 

smartphones ou tablets, também podem ser prejudiciais para o desenvolvimento de competências 

motoras e prática atividade física entre jovens em idade escolar (Espinosa-Álvarez et al., 2025). 

Quanto ao tempo sentado, além da identificação de pontos de corte discriminantes para 

percepção negativa de sono em quase todas as situações (exceto para o dia da semana entre as 

meninas), todos os valores identificados para essa variável revelaram um tempo em minutos 

expressivamente elevado, com destaque para o final de semana, ultrapassando quatro horas por dia e 

superando o limite máximo de duas horas em comportamento sedentário indicado nas diretrizes 

nacionais (Brasil, 2021). Valores elevados de comportamento sedentário têm demonstrado associação 

com doenças cardiovasculares, ganho de peso e mortalidade por todas as causas, embora os 

mecanismos ainda não estejam completamente elucidados (Park et al., 2020; Huang et al., 2022).  

Este estudo também revelou que todos os valores médios de comportamento sedentário e de 

sono, bem como os pontos de corte nas diferentes operacionalizações do comportamento 

sedentário, foram superiores no final de semana para ambos os sexos. Resultados semelhantes foram 

encontrados em outros estudos e em diferentes contextos (Mielgo-Ayuso et al., 2017; Berry et al., 2021; 

Bacaro et al., 2023), os quais indicaram que os adolescentes tendem a passar mais tempo, durante os 

finais de semana, envolvidos em atividades como assistir televisão, jogar videogames e navegar na 

internet. Tomados em conjunto, esses resultados sugerem que o tempo dedicado a recreações 

eletrônicas nos finais de semana possam representar papel importante no aumento do 

comportamento sedentário entre os jovens (Silva et al., 2022), o que deve servir de alerta para os pais, 

profissionais da saúde e todos os demais interessados na saúde dos jovens. Os resultados também 

indicaram que as meninas apresentaram valores médios mais elevados de tempo sentado e de uso 

de smartphone, tanto no dia da semana quanto ao final de semana. Por sua vez, os meninos 

apresentaram maior tempo médio de tela e de sono. Essas diferenças de padrões de comportamento 

sedentário entre gêneros já foram demonstradas em estudos prévios (Claesdotter-Knutsson et al., 

2021; Silva et al., 2022), que indicam maior tempo de meninos em atividades como televisão, vídeo 

games e jogos online, enquanto as meninas tendem a dedicar maior tempo sedentário em redes 
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sociais, aplicativos de música, estudos e em comunicação. Adicionalmente, meninos também 

costumam demonstrar maiores níveis de atividade física quando comparado às meninas (Muñoz-

Pérez et al., 2025). 

O presente estudo apresenta algumas limitações a serem consideradas. Primeiro, é importante 

mencionar que o autorrelato por questionários para mensuração dos comportamentos sedentários 

pode gerar viés na medida, por subestimação ou superestimação das informações fornecidas pelos 

adolescentes. Entretanto, o uso de questionários como instrumento de coleta é o método mais 

acessível e utilizado em estudos de representatividade populacional e que avaliam comportamento 

sedentário (Barbosa Filho et al., 2014). Em relação a variável percepção negativa de sono, recomenda-

se que estudos futuros avaliem, através de métodos objetivos e de forma mais ampla, outros 

aspectos, como latência do sono, eficiência, duração, despertares noturnos e sonolência diurna, com o 

objetivo de aprofundar a compreensão sobre comportamento sedentário e percepção de sono 

negativa em adolescentes. De forma semelhante, estudos futuros devem considerar investigar, além 

do volume total de comportamento sedentário, o contexto, a finalidade e o conteúdo do uso de telas 

para compreensão dos diferentes impactos de exposição sobre a percepção do sono. Além disso, 

embora o tempo em comportamento sedentário encontrado seja semelhante aos observados em 

outros estudos (Ramos et al., 2018; Zhang et al., 2024), os pontos de corte encontrados devem ser 

interpretados com cautela. Isto é, apesar da identificação da capacidade discriminante dos 

comportamentos, os tempos em cada comportamento foram muito superiores à recomendação de 

limite diário de 2 horas por dia para comportamentos sedentários, como recomendado pelo Guia de 

Atividade Física para a População Brasileira (Brasil, 2021).  

Existem os pontos fortes a serem mencionados. Este estudo explorou não apenas as 

operacionalizações de comportamentos sedentários recorrentemente adotados em estudos com 

adolescentes (tempo de tela e tempo sentado) (Marques et al., 2016), adotando também o tempo de 

uso de smartphone como operacionalização. Adotar o tempo de uso de smartphone como 

operacionalização do comportamento sedentário pode favorecer a sensibilidade da medida 

autorrelatada, uma vez que usar smartphones é preditor do tempo sentado (Lourenço et al., 2019). 

Além disso, o presente estudo apresentou os resultados com estratificação para os sexos (meninos e 

meninas) e para os diferentes momentos da semana, ou seja, dias de semana e final de semana. Isso 

foi importante para revelar que os comportamentos de sono e de tempo em comportamentos 

sedentários apresentam diferenças de gênero e contextuais. Por fim, os procedimentos amostrais 

complexos adotados neste estudo têm potencial para a extrapolação dos resultados encontrados 

para toda a população de adolescentes regularmente matriculados nas escolas públicas e privadas 

do município brasileiro de grande porte. 

 

CONCLUSÃO 

Este estudo teve como objetivo testar o tempo gasto em comportamento sedentário como 

critério discriminante para a percepção negativa do sono em adolescentes estudantes do ensino 

médio de escolas públicas e particulares de um município brasileiro de grande porte. Os resultados 

demonstraram que o uso de smartphone foi o comportamento sedentário que apresentou 

capacidade discriminante para percepção negativa de sono em ambos os sexos e em todos os 

momentos avaliados (dia de semana, final de semana e média ponderada). O tempo sentado 
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também apresentou capacidade discriminante em quase todas as análises, exceto para as meninas 

durante o dia da semana.  
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